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I – Resultados do mês (comparativo Março/2021 – Março/2020)
As exportações do agronegócio nunca haviam ultrapassado a cifra de US$ 10 bilhões mensais em março, desde o início de toda a série histórica em 1997. As exportações do agronegócio alcançaram o valor recorde de US$ 11,57 bilhões.
Apesar do recorde destas exportações, que cresceram 28,6% em relação aos US$ 9,0 bilhões em 2020, houve também forte elevação das vendas externas dos demais produtos (+37,6%), fato que explica a queda da participação do agronegócio de 49,1% para 47,4%.
Um dos motivos que explicam o bom desempenho do setor é a elevação do índice de preço dos produtos exportados, que subiu 8,7% na comparação a 2020. A quantidade também registrou expressivo aumento, de 18,3%. 
[bookmark: _GoBack]O complexo soja foi o maior destaque. O aumento das exportações absolutas alcançou US$ 1,66 bilhão, equivalentes a 64,6% do crescimento do valor absoluto do total das exportações do agronegócio em março, de US$ 2,57 bilhões. As condições climáticas da safra 2020/2021, que geraram atrasos na colheita do primeiro bimestre de 2021, em função do excesso de chuvas, acabaram por concentrar os embarques da soja em grãos para março.
As importações do agronegócio também aumentaram, passando de US$ 1,28 bilhão em março de 2020 para US$ 1,34 bilhão, elevação percentual de 28,6%.
I.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: complexo soja (52%), carnes (13,9%), produtos florestais (9,1%), complexo sucroalcooleiro (6,4%) e café (5%). Estes cinco setores foram responsáveis por 86,3% do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio em março. No mesmo mês em 2020, os mesmos setores foram responsáveis por 85,3% do valor exportado. Houve, dessa forma, aumento da concentração das exportações nesses cinco setores. 
Os vinte demais setores diminuíram a participação de 14,7% em março de 2020 para 13,7% em março de 2021. É importante mencionar que, embora a participação tenha caído, o valor exportado por esses setores subiu de US$ 1,32 bilhão em 2020 para US$ 1,59 bilhão em 2021 (+20%). 
O complexo soja foi o principal setor exportador do agronegócio brasileiro em março de 2021. O resultado foi obtido em função das vendas recordes de soja em grão para os meses de março, tanto em valor como em quantidade. O volume exportado foi de 13,5 milhões de toneladas (+24,3%), US$ 5,36 bilhões em valor (+43,1%). A forte demanda chinesa pela oleaginosa explica em parte o aumento das vendas: somente o país asiático adquiriu 9,7 milhões de toneladas em março (+19,6%) das 13,5 milhões de toneladas exportadas pelo Brasil (participação de 71,9% sobre o total). A China retomou o ritmo de importações da soja brasileira, com a recuperação da colheita no Brasil em março, mesmo após redução de esmagamento no país asiático, em virtude de novos casos de Peste Suína Africana e do feriado do ano-novo Lunar chinês, que é celebrado a partir da segunda quinzena de fevereiro[footnoteRef:1]. As exportações de farelo de soja foram de US$ 538,66 milhões (+3,3%), recorde de valor para os meses de março, e as de óleo de soja foram de US$ 118 milhões (+37,6%). Cumpre destacar a forte alta dos preços médios de exportação dos produtos do complexo soja em março (soja em grão, +15,1%; farelo de soja, +27,1% e óleo de soja, +35,5%), fruto de aumento global da demanda por óleo e farelo para produção de ração animal. Esta elevação da demanda por derivados de soja impulsionou o esmagamento mundial, que, em conjunto com o atraso na colheita do grão no Brasil em fevereiro, resultou em exportações recordes dos EUA para a China no primeiro bimestre de 2021, e baixos níveis históricos de estoque norte-americano de soja em grão, aos níveis observados em março de 2014[footnoteRef:2].    [1:  Observa-se documento do USDA que destaca relatos de novos casos de febre suína africana na China e redução da demanda por farelo de soja no país (os volumes de esmagamento foram reduzidos durante o feriado do ano-novo Lunar). O USDA previu que o volume de esmagamento de soja da China caísse 2 milhões de toneladas métricas, alcançando 96 ​​milhões de toneladas métricas. No entanto, o aumento da demanda global por óleo e farelo para ração animal impulsionaram as taxas globais de esmagamento de sementes para um nível recorde no resto do mundo – ver pág. 06, em https://downloads.usda.library.cornell.edu/usda-esmis/files/j098zb08p/z890sp597/4t64hg66j/OCS-21d.pdf]  [2:  Págs 2 e 4 em https://downloads.usda.library.cornell.edu/usda-esmis/files/j098zb08p/z890sp597/4t64hg66j/OCS-21d.pdf
] 

Outro recorde de exportação foi registrado no setor de carnes. O Brasil exportou US$ 1,6 bilhão (+16,1%), valor recorde para os meses de março. A explicação para o incremento está na quantidade recorde exportada, que atingiu 677 mil toneladas (+16,6%), embora o preço médio de exportação tenha caído marginalmente 0,4%. O setor de criação animal para produção de carne na China possui histórico de enfermidades nos anos recentes, com destaque para Peste Suína Africana e a gripe aviária de alta patogenicidade, que assolaram e afetam os rebanhos chineses, sendo o principal fator responsável pela expansão das exportações brasileiras de carnes.
Dois tipos bateram recordes de exportação para os meses de março: carnes bovina e suína.  A principal  exportada foi a bovina, com US$ 711 milhões em vendas externas (+11,9%). O volume exportado foi recorde e chegou a 158 mil toneladas (+7,8%). A forte demanda de bois para abate em função, principalmente, da alta das exportações, tem mantido os preços da em patamares recordes[footnoteRef:3]. As exportações de carne suína também bateram recorde, devido ao aumento de 51,2% no volume exportado, que chegou a 108 mil toneladas equivalentes a US$ 260 milhões (+57,4%). [3:  CEPEA – Centro de Estudos Avançados de Economia Aplicada ESALQ/USP. Agromensal – Março/2021 – Análise Conjuntural do Boi.] 

A China foi o principal país responsável pelo aumento das exportações de carne bovina e suína do Brasil. As aquisições chinesas de carne bovina in natura do Brasil foram de US$ 324,92 milhões (+30,9%), equivalentes a 52,6% do valor total exportado para o mundo. No caso da carne suína in natura, o país asiático aumentou as aquisições em 61,2% comparados a março de 2020. Com esse incremento, as importações chinesas atingiram US$ 148,38 milhões ou 60,7% do valor total exportado pelo Brasil. Caso se some a esse valor as importações da região especial administrativa chinesa de Hong Kong, US$ 28,63 milhões em março de 2021 (+82,9%), a porcentagem da China nas aquisições de carne suína brasileira sobe para 72,5% do total exportado.
Ainda nas carnes, as vendas externas de frango registraram aumento de 8,1% no valor exportado, passando de US$ 545 milhões em março de 2020 para US$ 589 milhões. O volume subiu 11,8%, enquanto o preço médio caiu 3,3%. A China também foi o principal destino destas exportações, com US$ 102 milhões (-5,4%), seguida de Arábia Saudita, US$ 71 milhões (+12,3%), e Japão, US$ 66 milhões (+7,5%).
Os produtos florestais estão na relação dos três setores que ultrapassaram a marca de um bilhão de dólares em vendas externas a março de 2021, com US$ 1,05 bilhão. O principal produto exportado foi a celulose, que registrou aumento de volume para 1,45 milhão de toneladas (+6,2%), mas, em função da queda do preço médio de exportação em 10,8%, contabilizou US$ 534,01 milhões em exportações. As exportações de madeiras e suas obras subiram 26,1%, atingindo US$ 385 milhões, enquanto as exportações de papel caíram 14,0%, chegando a US$ 130,77 milhões. O principal destino das vendas do setor foram os EUA, US$ 288 milhões (+26,4%), seguidos da China, US$ 238 milhões (-5,6%) e União Europeia, US$ 201 milhões (-9,2%).
[bookmark: _Hlk69461163][bookmark: _Hlk69462695]O complexo sucroalcooleiro conquistou a quarta posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio, e observou a maior taxa de crescimento percentual dentre os principais setores exportadores (+59,4%). O volume de açúcar atingiu recorde de praticamente 2 milhões de toneladas em março de 2021 (+39,6%). Esse recorde de volume exportado, em conjunto com o aumento de 9,0% no preço médio, gerou US$ 638,96 milhões (+52,1%). O mundo apresenta déficit de cerca de 4,8 milhões de toneladas no balanço entre produção e consumo, de acordo com relatório da União Europeia, o que justifica a pressão para elevação de preços[footnoteRef:4]. Os principais países importadores de açúcar de cana em bruto brasileiro foram: China (US$ 69,47 milhões), Argélia (US$ 57,72 milhões), Arábia Saudita (US$ 50,80 milhões) e Nigéria (US$ 48,53 milhões). As exportações de álcool atingiram US$ 98 milhões, com elevação de 134,9% na comparação entre março de 2021 e 2020. Os principais destinos destas exportações foram a Coreia do Sul (US$ 59 milhões), China (US$ 10 milhões) e EUA (US$ 10 milhões). [4:  https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/food-farming-fisheries/farming/documents/sugar-market-situation_en.pdf] 

O café ficou na quinta posição. A vendas externas de café verde subiram de US$ 410,13 milhões em março de 2020 para US$ 535,55 milhões (+30,6%), com volume recorde de 242 mil toneladas (+32,3%). A grande safra de café de 2020 explica a disponibilidade do produto para exportação. As exportações de café verde subiram para os principais importadores do produto brasileiro: Alemanha (US$ 117,82 milhões, +45,2%), Estados Unidos (US$ 86,73 milhões, +8,5%), Itália (US$ 56,06 milhões, +23,2%), Bélgica (US$ 44,11 milhões, +73,6%) e Japão (US$ 37,86 milhões, +58,0%).
Analisaram-se acima as exportações do agronegócio brasileiro pela ótica dos setores. É interessante saber, também, como foram as exportações do agronegócio na avaliação dos dez principais produtos exportados. A soma dos dez principais produtos de exportação do agronegócio atingiu 81,6% do valor total vendido externamente pelo Brasil em produtos do agronegócio. Há aumento de 1,9 p.p. em relação aos 79,7% que os mesmos produtos tiveram de participação nas exportações em março de 2020. Essa alta participação confirma que a pauta brasileira é concentrada. Em março de 2021, os dez principais produtos exportados do agronegócio foram: soja em grãos (US$ 5,36 bilhões e 46,3% de participação), carne bovina in natura (US$ 617,22 milhões e 5,3% de participação), carne de frango in natura (US$ 567,04 milhões e 4,9% de participação), farelo de soja (US$ 538,67 milhões e 4,7% de participação), café verde (US$ 535,55 milhões e 4,6% de participação), açúcar de cana em bruto (US$ 534,20 milhões e 4,6% de participação), celulose (US$ 534 milhões e 4,6% de participação), algodão não cardado nem penteado (US$ 371 milhões e 3,2% de participação), carne suína in natura (US$ 244,31 milhões e 2,1% de participação) e sucos de laranja (US$ 149 milhões e 1,3% de participação).
As importações brasileiras de produtos agropecuários foram de US$ 1,34 bilhão em março de 2021, elevação de 4,5% em relação aos US$ 1,28 bilhão importados em março de 2020. Os principais produtos importados em março foram: trigo (US$ 158,99 milhões, +12,8%), papel (US$ 74,87 milhões, +20,3%), óleo de palma (US$ 62,74 milhões, +68,9%), malte (US$ 47,02 milhões, +39,3%), borracha natural (US$ 45,88 milhões, +56,9%), vestuários e outros produtos têxteis de algodão (US$ 43,17 milhões, -1,2%), salmões (US$ 41,68 milhões, +38,7%), azeite de oliva (US$ 38,83 milhões, -14,2%), vinho (US$ 34,0 milhões, +31.4%) e soja em grãos (US$ 27,11 milhões, +229,3%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
A Ásia é a principal região geográfica importadora de produtos do agronegócio brasileiro. De cada cem dólares exportados pelo agronegócio brasileiro praticamente 60 dólares são para os países asiáticos. As vendas para a região subiram de US$ 5,09 bilhões em março de 2020 para US$ 6,86 bilhões em março de 2021 (+34,8%). O principal produto vendido para a região foi a soja em grão, que adquiriu 81,3% de toda a soja em grão exportada pelo Brasil ou o corresponde a praticamente 11 milhões de toneladas das 14,2 milhões de toneladas exportada para o mundo. Outro produto em que se destaca a demanda asiática é da carne bovina in natura. O continente adquiriu 70% de toda a carne bovina in natura vendida externamente pelo Brasil ou US$ 430,4 milhões.
Os países que compõem o bloco econômico da União Europeia ficaram na segunda posição. A participação do bloco, todavia, diminuiu de 15,3% em março de 2020 para 14,0% em março de 2021. Além da Ásia, as únicas regiões que apresentaram aumento de participação foram: África (de 4,8% para 4,9%) e Oriente Médio (de 4,5% para 4,7%). 
[image: ] 
I.c – Países
A tabela 3 apresenta os vinte principais países importadores de produtos do agronegócio brasileiro. Esses países responderam por 79,8% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio nesse mês de março de 2021. Todos os demais países adquiriram 20,2% das exportações do agronegócio brasileiro. 
O principal destaque nos países é a China. O país asiático adquiriu US$ 5,05 bilhões de produtos do agronegócio brasileiro (+39,8%). Este valor representou 43,3% do valor total exportado pelo Brasil. Os principais produtos exportados para a China foram: soja em grão (US$ 3,87 bilhões, +38,0%), carne bovina in natura (US$ 324,92 milhões, +30,9%), celulose (US$ 208,14 milhões, -10,2%), carne suína in natura (US$ 148,38 milhões, +61,2%), carne de frango in natura (US$ 102,23 milhões, -5,4%) e algodão não cardado nem penteado (US$ 94,60 milhões, +221,6%).
Além da China, quatro países se destacaram em função do forte aumento nas compras dos produtos brasileiros: Tailândia (US$ 300,55 milhões, +87,4%); Vietnã (US$ 254,60 milhões, +103,1%); Arábia Saudita (US$ 212,30 milhões, +67,6%) e Paquistão (US$ 125,41 milhões, +107%). 
No caso da Tailândia, do Vietnã e do Paquistão, o aumento das exportações dos produtos do complexo soja e do algodão explica em grande parte a expansão destes valores. Em março de 2021, os principais produtos importados pela Tailândia foram: soja em grão (US$ 219,97 milhões, +199,6%) e farelo de soja (US$ 67,66 milhões, -10,0%). Para o Paquistão, os principais produtos exportados foram:  soja em grãos (US$ 84,09 milhões, +88,7%) e algodão não cardado nem penteado (US$ 33,13 milhões, +209,8%). Já para o Vietnã, os principais produtos exportados foram: algodão não cardado nem penteado (US$ 73,93 milhões, +79,7%), farelo de soja (US$ 66,85 milhões, +768,6%) e soja em grãos (US$ 59,20 milhões, +156,6%).
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II – Resultados do Acumulado do Ano (comparativo Janeiro-Março/2021 – Janeiro-Março/2020)
As exportações do agronegócio brasileiro totalizaram US$ 23,53 bilhões entre janeiro e março de 2021, o que significou incremento de 11,9% em comparação aos US$ 21,03 bilhões negociados no mesmo período de 2020. Com tais valores, as exportações do agronegócio representaram 42,3% do total exportado pelo Brasil no primeiro trimestre de 2021, queda de 1,4 ponto percentual em comparação ao mesmo período do ano anterior. Pelo lado das importações, o total alcançado nos primeiros três meses de 2021 foi de US$ 3,86 bilhões, uma elevação de 8,3% ante os números verificados no primeiro trimestre de 2020 (US$ 3,57 bilhões).
Dessa forma, o saldo da balança comercial do agronegócio entre janeiro e março de 2021 foi de US$ 19,66 bilhões, enquanto as transações envolvendo os produtos não agrícolas apresentaram déficit de US$ 11,76 bilhões.
II.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado no primeiro trimestre de 2021 foram: complexo soja, com vendas externas de US$ 8,09 bilhões e participação de 34,4%; as carnes, com US$ 4,03 bilhões e 17,1%; produtos florestais, com US$ 2,72 bilhões e 11,6%; complexo sucroalcooleiro, com US$ 2,09 bilhões e 8,9%; e setor cafeeiro, com exportações totais de US$ 1,54 bilhão e participação de 6,6%. Tomados em conjunto, os cinco setores representaram 78,6% do total exportado pelo agronegócio brasileiro no período, ante 79,6% observado entre janeiro e março de 2020. Estes dados demonstram a diminuição da concentração da pauta agrícola brasileira nesses setores, explicada fundamentalmente pela perda de participação relativa das vendas externas de carnes e produtos florestais.
Como já mencionado, o complexo soja foi o principal setor do agronegócio brasileiro, em valor exportado, entre janeiro e março de 2021, com vendas externas de US$ 8,09 bilhões e 19,71 milhões de toneladas comercializadas, o que significou elevação de 12,0% e retração de 4,2%, respectivamente. O principal produto exportado pelo segmento foi a soja em grãos, com a soma de US$ 6,42 bilhões e expansão de 8,1% em comparação aos US$ 5,94 bilhões negociados nos primeiros três meses de 2020. Em quantidade, houve comercialização de 16,20 milhões de toneladas no período, com retração de 5,2%. O país que mais influenciou nessa queda foi a China, com -954 mil toneladas, seguida pelos Países Baixos – principal porta de entrada da União Europeia – com -303 mil toneladas, Rússia (-156 mil toneladas) e México (-136 mil toneladas). Já o preço médio do produto brasileiro vendido no mercado internacional subiu 14,0% no período, chegando a US$ 396 por tonelada. As vendas externas de farelo de soja totalizaram US$ 1,45 bilhão, com incremento de 28,8% em função da elevação do preço médio no período (+28,8%), uma vez que a quantidade comercializada permaneceu no patamar de 3,3 milhões de toneladas. Já as exportações de óleo de soja atingiram a soma de US$ 216,21 milhões (+39,1%), para um total de 210,76 mil toneladas comercializadas (+5,4%) e aumento de 32,0% no preço médio registrado no período.
É possível observar que houve aumento da cotação média dos três produtos do setor entre o primeiro trimestre de 2020 e o primeiro trimestre de 2021. Vale destacar novamente que, além do atraso na colheita da safra brasileira por questões climáticas, a forte demanda internacional pelo grão, a queda nas estimativas de produção de outros grandes produtores mundiais, como EUA e Argentina, e o baixo nível dos estoques dos principais players globais, em destaque os EUA e Brasil, influenciaram fortemente nos preços da soja e seus produtos em todo o mundo.
O setor de carnes foi o segundo colocado entre os maiores exportadores do agronegócio brasileiro no primeiro trimestre de 2021, com a cifra de US$ 4,03 bilhões e participação de 17,1% de todas as exportações agropecuárias brasileiras no período. O crescimento observado (+0,5%) foi resultado do incremento da quantidade comercializada (+3,2%) e da retração da cotação dos produtos do setor (-2,7%). 
O principal destaque foi a carne bovina, cujas vendas externas totalizaram US$ 1,81 bilhão (-0,2%). O volume negociado da mercadoria decresceu 1,2%, atingindo 408 mil toneladas, e o preço médio aumentou 1,1%, alcançando US$ 4.436 por tonelada. O principal destino da carne bovina in natura brasileira no trimestre foi a China, com a soma de US$ 873,96 milhões e market share de 55,9%. No período considerado, a China aumentou as compras de carne bovina in natura brasileira em US$ 124,89 milhões, seguida pelos Estados Unidos (+US$ 27,40 milhões) e Filipinas (+US$ 20,23 milhões).
Em seguida destacaram-se as vendas de carne de frango, com o montante de US$ 1,52 bilhão (-5,6%) para um total de 1,07 milhão de toneladas (+0,3%) e queda do preço médio no período de 5,9%. Já as exportações de carne suína totalizaram US$ 589,27 milhões entre janeiro e março de 2021 (+22,2%). As vendas externas de carne suína in natura foram recordes tanto em valor (US$ 554,83 milhões) quanto em volume (224,11 mil toneladas), com retração de 0,9% na cotação média do produto brasileiro negociado no mercado internacional. O principal mercado responsável pelo incremento verificado foi a China, com aquisições de US$ 329,79 milhões (+US$ 76,72 milhões) e market share de 59,4% no trimestre. 
As vendas externas de produtos florestais atingiram a marca de US$ 2,72 bilhões entre janeiro e março de 2021 e apresentaram retração de 1,5% no valor exportado, resultado da elevação de 5,9% no volume comercializado e do recuo de 7,0% no preço médio dos produtos do setor. A celulose foi a principal mercadoria negociada, com a cifra de US$ 1,33 bilhão (-12,3%). Tal queda foi consequência tanto da diminuição do preço médio (-11,7%) quanto da quantidade comercializada do produto no período (3,83 milhões de toneladas, -0,7%). O mercado chinês foi o principal destino da celulose brasileira no trimestre, absorvendo 40,0% de todas as vendas do produto nacional. Entretanto, foi o parceiro que mais diminuiu suas compras entre janeiro e março de 2020 e janeiro e março de 2021 (-US$ 188,47 milhões), em contraste aos Países Baixos, que foi o que mais aumentou suas aquisições (+US$ 29,22 milhões). As exportações de madeiras e suas obras somaram US$ 1,02 bilhão no período (+27,3%), enquanto as exportações de papel alcançaram o valor de US$ 377 milhões (-16,3%).
As exportações do complexo sucroalcooleiro se destacaram em seguida, com a cifra de US$ 2,09 bilhões e incremento de 44,5% em comparação ao primeiro trimestre de 2020, reflexo do aumento de 37,3% no quantum embarcado e da elevação de 5,3% na cotação média dos produtos do setor negociados no mercado internacional. O principal produto do complexo foi o açúcar, cujas vendas externas atingiram o montante de US$ 1,84 bilhão (+44,1%), para um total de 5,80 milhões de toneladas comercializadas (+34,8%). Os países que mais incrementaram as suas compras do produto brasileiro no período foram: Indonésia (+US$ 131,73 milhões), China (+US$ 100,28 milhões) e Irã (+US$ 86,18 milhões). Já as exportações de álcool totalizaram US$ 255 milhões (+48,8%), para um volume negociado de 440 mil toneladas (+83,3%).
O quinto setor em valor exportado do primeiro trimestre de 2021 foi o setor cafeeiro, com US$ 1,54 bilhão. O principal item vendido foi o café verde, com o valor de US$ 1,42 bilhão (+23,2%), resultado da expansão de 27,2% na quantidade negociada (655 mil toneladas) e retração de 3,1% na cotação média do produto no período. As vendas de café solúvel alcançaram a marca de US$ 113 milhões (-7,0%), para um volume recorde comercializado de 20,81 mil toneladas (+0,1%).
Fora desses cinco principais setores, é importante destacar os recordes alcançados por dois produtos: o algodão não cardado nem penteado, cujas vendas externas em valor (US$ 1,17 bilhão) e quantidade (731,37 mil toneladas) foram recordes de toda a série histórica para o período de janeiro a março, sobretudo pelo aumento dos embarques para a China (+US$ 46,09 milhões), Bangladesh (+US$ 44,58 milhões) e Vietnã (+US$ 44,49 milhões). Já as exportações de café solúvel foram recordes em quantidade comercializada, atingindo o patamar de 20,81 mil toneladas e gerando US$ 162,71 milhões em receita. Os parceiros que mais aumentaram suas aquisições de café solúvel foram: Turquia (+527 toneladas), Chile (+414 toneladas), Argentina (+298 toneladas) e Indonésia (+290 toneladas).
No que tange às importações do agronegócio nos primeiros três meses de 2021, totalizaram US$ 3,86 bilhões e cresceram 8,3% em comparação ao mesmo período de 2020. Os produtos que se destacaram foram: trigo (US$ 425,86 milhões e +13,9%); papel (US$ 206,73 milhões e +6,8%); malte (US$ 180,72 milhões e +80,8%); óleo de dendê ou de palma (US$ 152,73 milhões e +135,0%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 118,20 milhões e +0,7%); milho (US$ 115,21 milhões e +126,1%); azeite de oliva (US$ 107,51 milhões e -7,2%);vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 104,1 milhões e -22,4%); vinho (US$ 100,92 milhões e +33,9%); e borracha natural (US$ 94,35 milhões e +37,3%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia permanece como principal destino brasileiro, com a soma de US$ 12,12 bilhões e expansão de 11,1% em comparação aos valores registrados entre janeiro e março de 2020 (US$ 10,92 bilhões). Os produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o continente asiático que mais contribuíram para o referido crescimento no primeiro trimestre foram: soja em grãos (+US$ 409,14 milhões); açúcar de cana em bruto (+US$ 265,76 milhões); algodão não cardado nem penteado (+US$ 176,58 milhões); farelo de soja (+US$ 144,82 milhões); e carne bovina in natura (+US$ 113,58 milhões). Apesar do desempenho positivo, a participação do continente asiático nas exportações do agronegócio brasileiro caiu de 51,9% para 51,5% no período analisado.
O segundo principal parceiro da agropecuária nacional foi a União Europeia, com vendas externas de US$ 3,63 bilhões e expansão de 9,5% em relação aos primeiros três meses de 2020. Com a elevação dos valores adquiridos em produtos agropecuários em ritmo mais fraco que a média do período, a participação do bloco europeu nas exportações brasileiras caiu, de 15,8% para 15,4%. Os principais produtos da pauta exportadora agropecuária entre Brasil e União Europeia no período foram: farelo de soja (US$ 710,33 milhões, +35,6%), café verde (US$ 707,72 milhões, +18,9%), soja em grãos (US$ 558,52 milhões, -8,8%), celulose (US$ 370,54 milhões, +4,3%), suco de laranja (US$ 248,03 milhões, +3,6%) e fumo não manufaturado (US$ 139,31 milhões, +17,0%).
Os outros destaques do trimestre, conforme observado na Tabela 5, foram os países da Oceania, com aumento de 27,0% nas vendas agropecuárias brasileiras (US$ 67,48 milhões), a África, com exportações de US$ 1,44 bilhão e incremento de 24,5%, os países do NAFTA, com crescimento de 16,7% (US$ 2,01 bilhões) e os países da ALADI, com expansão de 14,2% (US$ 963,52 milhões). 
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II.c – Países
No que se refere às exportações do agronegócio brasileiro por países de destino no primeiro trimestre de 2021, a China permanece como destaque, adquirindo pouco menos de um terço de tudo que foi exportado pelo setor. Com vendas externas de US$ 7,57 bilhões e incremento de 8,7% sobre os valores do mesmo período do ano anterior, a participação chinesa decresceu de 33,1% para 32,2%. 
O principal produto agropecuário brasileiro exportado para o mercado chinês entre janeiro e março de 2021 foi a soja em grãos, com o montante de US$ 4,64 bilhões, representando 61,3% das vendas do agronegócio brasileiro para esse mercado. Em volume, foram 11,63 milhões de toneladas exportadas para a China, o que significou retração de 7,6% em relação a igual período do ano anterior e participação de 72,2% em relação ao total das exportações brasileiras do grão para o mundo.
O segundo principal destino dos produtos do agronegócio brasileiro no trimestre foram os Estados Unidos, com a soma de US$ 1,66 bilhão e incremento de 18,7%, o que acarretou ganho de participação de 6,6% para 7,0%. Os produtos que mais influenciaram na elevação das exportações para o mercado norte-americano foram: madeira compensada ou contraplacada (+US$ 66,14 milhões), café verde (+US$ 58,02 milhões), carne bovina industrializada (+US$ 29,02 milhões), carne bovina in natura (+US$ 27,40 milhões) e mel natural (+US$ 24,42 milhões).
Os Países Baixos - que são a principal porta de entrada da União Europeia, através do porto de Rotterdam - ficaram na terceira posição em valor exportado, com US$ 831,53 milhões e recuo de 6,4%, o que ocasionou a perda de market share de 4,2% para 3,5%. Os produtos que apresentaram as maiores quedas nas suas vendas para o parceiro europeu foram a soja em grãos (-US$ 104,84 milhões) e o suco de laranja (-US$ 25,80 milhões). 
Outros destaques quanto ao dinamismo das exportações entre janeiro e março foram: Indonésia (US$ 662,93 e +61,8%); Vietnã (US$ 555,99 milhões e +49,9%); Bélgica (US$ 456,18 milhões e +39,0%); Tailândia (US$ 481,08 milhões e +30,4%); Coreia do Sul (US$ 456,77 milhões e +21,0%) e Argentina (US$ 306,26 milhões e +20,4%).
 
[image: ]
III – Resultados de Abril de 2020 a Março de 2021 (Acumulado 12 meses)
As exportações do agronegócio atingiram a cifra de US$ 103,20 bilhões nos últimos dozes meses, o que significou um aumento de 7,0% em relação aos US$ 96,41 bilhões exportados entre abril de 2020 e março de 2021. Essa elevação do valor exportado gerou uma elevação da participação do agronegócio nas exportações totais, que passaram de 43,9% entre abril de 2019 a março de 2020 para 47,6% nos últimos doze meses. Tal participação fosse obtida pela queda das exportações dos demais produtos exportados, que foi de 7,9%.
Por outro lado, as importações de produtos do agronegócio diminuíram de US$ 13,77 bilhões entre abril de 2019 e março de 2020 para US$ 13,35 bilhões nos últimos doze meses. O que significou um recuo de 3,1% no valor importado.
III.a – Setores do Agronegócio
Nos últimos doze meses, entre abril de 2020 e março de 2021, os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: complexo soja (35,0% de participação), carnes (16,6% de participação), produtos florestais (11,0% de participação), complexo sucroalcooleiro (10,3% de participação) e cereais, farinhas e preparações (6,9% de participação). Estes cinco setores foram responsáveis por 79,8% das exportações nos últimos doze meses. Nos doze meses imediatamente anteriores, ou seja, entre abril de 2019 e março de 2020, a participação dos meses setores foi de 78,9%. Esses números evidenciam que houve um aumento da concentração das exportações entre os cinco principais setores, com incremento de 1,1 ponto percentual na participação.
Os vinte demais setores exportadores do agronegócio diminuíram a participação de 21,1% entre abril de 2019 e março de 2020 para 20,2% nos últimos doze meses. Apesar da queda de participação, o valor exportado por esses vinte demais setores aumentou, passando de US$ 20,36 bilhões para US$ 20,87 bilhões entre os períodos em análise (+2,5%). Esse resultado dos demais vinte setores se deveu a expansão das exportações de café, que tiveram aumento absoluto de US$ 705,06 milhões entre os períodos em análise.
O complexo soja é o principal setor exportador do agronegócio. Mais de um terço do valor total exportado pelo agronegócio brasileiro é do complexo soja ou US$ 36,10 bilhões (+10,2%). As exportações brasileiras de soja em grão atingiram 82,1 milhões de toneladas, enquanto as exportações de farelo de soja chegaram a 16,9 milhões de toneladas. Caso se converta a quantidade exportada de farelo de soja em soja em grão, utilizando um fator de conversão de 1,3 toneladas de soja para 1,0 tonelada de farelo, ter-se-á que foram esmagadas praticamente 22 milhões de toneladas de soja para que o Brasil exportasse o volume já mencionado. Dessa forma, as exportações de soja brasileiras atingiram 104 milhões de toneladas nos últimos doze meses ou 83% das 124,8 milhões de toneladas produziu na safra 2019/2020.
As vendas externas de carnes atingiram US$ 17,18 bilhões (-0,5%) nos últimos doze meses. O valor exportado só não caiu mais em função da expansão das aquisições chinesas. O país asiático aumentou as importações de carnes brasileiras de US$ 5,26 bilhões entre abril de 2019 para março de 2020 para US$ 6,70 bilhões entre abril de 2020 e março de 2021 (+27,4%). O aumento das aquisições chinesas se deveu aos problemas sanitários enfrentados pela China na produção de proteína animal, como já observado.
Nos últimos doze meses, os três principais tipos de carnes exportadas foram: carne bovina (US$ 8,48 bilhões, +6,8%), carne de frango (US$ 5,90 bilhões, -16,5%) e carne suína (US$ 2,36 bilhões, +32,1%). 
As exportações de produtos florestais foram de US$ 11,37 bilhões entre abril de 2020 e março de 2021. Este montante significou uma retração de 6,2% em relação ao valor exportado nos doze meses anteriores. São três produtos exportados no setor: celulose (US$ 5,80 bilhões, -14,5%), madeiras e suas obras (US$ 3,90 bilhões, +15,5%) e papel (US$ 1,67 bilhão, -15,2%). 
O complexo sucroalcooleiro foi o quarto setor do agronegócio que atingiu cifras de exportação acima de US$ 10 bilhões nos últimos doze meses. Além disso, o setor também registrou a maior expansão das exportações dentre os principais setores exportadores do agronegócio, com incremento de 62,6% nas vendas externas na comparação entre os períodos. No setor, as exportações de açúcar foram de US$ 9,31 bilhões (+68,7%) enquanto as exportações de álcool foram de US$ 1,28 bilhão (+29,9%).
Os cereais, farinhas e preparações observaram exportações de US$ 7,08 bilhão (-4,0%), sendo US$ 5,98 de exportações de milho. O volume exportado de milho foi 11,2% inferior na comparação entre os períodos, com 39,4 milhões de toneladas exportadas entre abril de 2019 e março de 2020 e 35,0 milhões de toneladas exportadas entre abril de 2020 e março de 2021. 
Quanto às importações do agronegócio, estas diminuíram de US$ 13,77 bilhões entre abril de 2019 e março de 2020 para US$ 13,35 bilhões entre abril de 2020 a março de 2021 (-3,0%). Os dez principais produtos importados nos últimos doze meses foram: trigo (US$ 1,39 bilhão, -2,5%), papel (US$ 705,98 milhões, -15,8%), malte (US$ 616,18 milhões, +21,2%), vinho (US$ 448,07 milhões, +18,2%), óleo de palma (US$ 536,99 milhões, +78,5%), azeite de oliva (US$ 413,57 milhões, +2,8%), arroz (US$ 403,08, +55,9%), leite em pó (US$ 380,46 milhões, +71,1%), salmões (US$ 366,18 milhões, -28,1%) e vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 338,48 milhões, -38,5%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas nos últimos doze meses, a Ásia permanece como principal destino brasileiro, com a soma de US$ 53,87 bilhões e incremento de 10,7% em comparação aos valores registrados entre abril de 2019 e março de 2020 (US$ 48,65 bilhões). Os principais produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o continente asiático nesse período foram: soja em grãos (US$ 23,82 bilhões, +7,1%); carne bovina in natura (US$ 5,22 bilhões, +28,4%); açúcar de cana em bruto (US$ 3,56 bilhões, +174,6%); celulose (US$ 3,09 bilhões, -13,6%); algodão não cardado nem penteado (US$ 3,01 bilhões, +9,4%); e farelo de soja (US$ 2,70 bilhões, +24,0%). Com tal desempenho, a participação do continente asiático nas exportações do agronegócio brasileiro subiu de 50,5% para os atuais 52,2%.
O segundo principal parceiro da agropecuária nacional nos últimos doze meses foi a União Europeia, com vendas externas de US$ 15,32 bilhões e crescimento de 1,9% em relação ao período de abril de 2019 a março de 2020. Com a elevação dos valores adquiridos em produtos agropecuários a um ritmo inferior à média do período, a participação do bloco europeu nas exportações brasileiras caiu, de 15,6% para 14,8%. Os produtos que apresentaram maiores quedas nas suas aquisições pela União Europeia entre abril de 2020 e março de 2021 foram: celulose (-US$ 378,07 milhões), suco de laranja (-US$ 313,79 milhões), milho (-US$ 93,17 milhões), fumo não manufaturado (-US$ 91,12 milhões) e carne de frango in natura (-US$ 62,08 milhões). Pelo lado do crescimento, o grande destaque foi a soja em grãos, com elevação de US$ 718,22 milhões no período, seguida por café verde (+US$ 396,27 milhões) e farelo de soja (+US$ 89,60 milhões).
Os outros destaques do período em análise, conforme observado na Tabela 8, foram os demais países da Europa Ocidental, com aumento de 40,5% nas vendas agropecuárias brasileiras (US$ 1,93 bilhão), a Oceania, com crescimento de 24,4% (US$ 280,81 milhões) e a África, com exportações de US$ 6,43 bilhões e incremento de 20,4%. 
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III.c – Países
No que tange às exportações do agronegócio brasileiro por países de destino entre abril de 2020 e março de 2021, a China permanece como destaque, adquirindo pouco mais de um terço de tudo que foi exportado pelo setor. Com vendas externas de US$ 34,62 bilhões e incremento de 9,9% sobre os valores dos doze meses imediatamente anteriores (US$ 31,49 bilhões), a participação chinesa cresceu de 32,7% para 33,5%. 
O principal produto agropecuário brasileiro exportado para o mercado chinês nos últimos doze meses foi a soja em grãos, com o montante de US$ 21,17 bilhões, representando 61,1% das vendas do agronegócio brasileiro para esse mercado. Em volume, foram 59,64 milhões de toneladas exportadas para a China, o que significou aumento de 2,2% em relação ao período anterior e participação de 72,7% do total das exportações brasileiras do grão para o mundo.
O segundo principal destino dos produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses foram os Estados Unidos, com a soma de US$ 7,22 bilhões e elevação de 4,6%, o que acarretou perda de participação de 7,2% para 7,0%. Os principais produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o mercado norte-americano foram: café verde (US$ 987,37 milhões, +10,5%), celulose (US$ 962,49 milhões, -12,1%), madeira perfilada (US$ 401,78 milhões, +15,6%), álcool etílico (US$ 401,11 milhões, -31,9%), obras de marcenaria ou carpintaria (US$ 371,13 milhões, +39,0%), madeira compensada (US$ 356,68 milhões, +74,7%) e a carne bovina industrializada (US$ 345,22 milhões, +13,6%).
Os Países Baixos ficaram na terceira posição em valor exportado, com US$ 4,02 bilhões e aumento de 5,2%, o que ocasionou o decréscimo de 0,1 ponto percentual no market share, chegando a 3,9%. 
Na quarta colocação, o Japão apresentou retração de 25,1% nas suas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro, totalizando US$ 2,42 bilhões entre abril de 2020 e março de 2021, com seu market share caindo de 3,3% para 2,3%. Os produtos que mais impactaram nessa queda foram: milho (-US$ 521,77 milhões) e carne de frango in natura (-US$ 184,78 milhões).
Outros destaques quanto ao dinamismo das exportações no acumulado dos últimos doze meses foram: Indonésia (US$ 2,08 bilhões e +65,2%); Turquia (US$ 1,92 bilhão e +41,4%); Vietnã (US$ 2,35 bilhões e +37,2%); Tailândia (US$ 1,94 bilhão e +27,8%); Egito (US$ 1,57 bilhão e +18%); Coreia do Sul (US$2,29 bilhões e +12,5%).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2017), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.000 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Marge/2020 ¢ Marcof2021 (em USS mi)

Var % Partiipagao %

Blocos. ) 20212020 7020 21
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises

Marcor2020 e Wargo/2021 (em USS mi)
y Wargo Var % Participagao %
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

daneiro - Marcor2020 e Janeir - Marcor2021 (em USS mi)

Janeiro - Mar Var % Partiipagao %
Blocos. 2% 2021 20212020 7020 21
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
daneiro - Marcor2020 e Janeir - Marcor2021 (em USS mi)

y Janeiro - Margo Var % Participagao %
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegdcio

Exportaces, importafes e sakios: Abri2019 - Marc0/2020 & Abril2020 - Wargo/2021 (em USS mi)
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Abrif2018 - Marcor2020 e AbriI2020 - Marcor2021 (em USS mi)
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Blocos Margo2020 _ Margo2021 202112020 2020 2021
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) @esise | 5386843 07 ES ER
UNIAO EUROPEIA 27 - UE 27 15032300 15322810 19 156 148
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA a7E7.7%8 8963950 23 81 87
ORENTE HEDID 7261363 6438570 s 75 52
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 5302439 6429630 204 55 52
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 4227010 3878362 53 44 38
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 2787783 3130925 122 28 30
EUROPA ORENTAL 1956744 1960337 02 20 18
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1378260 1830283 w0s 14 18
OCEANA 25788 260812 244 02 03
DEMAIS DA AMERICA 7389 84529 29 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Abrif2019 - Margor2020 e AbIiI2020 - Marcor2021 (em USS mi)

y AbrZ019 - Abri2020 - Var.k Participagao %
Paises. Margo2020 __ Margo2021 202112020 2020
CHINA 452013 34616508 58 Ex) ES
ESTADOS UNDOS 6508716 7224648 45 72 70
PAISES BAXOS 2821223 4018737 52 40 39
JAPAO. 3227268 2417814 251 23 23
VETIA 1711085 2347.453 w2 8 23
CORE REPSUL 2002371 2285581 125 21 22
ESPAIHA 2128347 2.190.004 20 22 21
ALEANHA 2013974 212445 55 21 21
NDONESIA 1258571 2079081 652 Kl 20
HONG KONG. 2085058 1873548 58 22 18
TALANDIA 1515152 18%.049 78 6 18
TURQUIA 1.356.450 1918018 a4 14 18
TALA 1773522 1683025 62 @8 18
BELGCA 1908014 1746772 55 20 17
ARABIA SAUDTA 1803435 1729969 41 19 17
£emo 1333088 1572726 180 14 15
BANGLADESH 1.376.280 1.483.188 63 14 14
RAREPISLDO 1811070 1303184 280 19 13
RENO UNDO 1289512 1284376 12 5 12
EMR ARABES UN. 1279908 1284229 03 2 12
DEMAS PAISES 2251121 25759448 62 ) %0
ToTAL 96404725 103.200.185 7.0 1000 1000

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolugéo Mensal das Exportacdes & Importacdes 2020 e 2021
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Fonte: Agrostat Brasia parir dos dados da SECEXMimstério da Economia
Elaboracho. MAPASCRIDNAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportaces, mportages e sakios: Harco/2020 e Marco2021 (em USS mi)

ot Var%

setores. £ mp  Sado _Bp _mp
PRODUTOS DE ORIGEW ANNAL TaaTeT  SrE 1B 60 107
ANIIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) 6101 ®  ts7e 4ss  2ee
BEBDAS e essm  aesim M3 21
CACAUE SEUS PRODUTOS s o sset 93 08
care 579383 s stz 283 60
carnes ez @27 tsess 1 509

CEREAIS, FARNHAS E PREPARACOES S8 2SS et 09 169

CHA, MATE E ESPECIARIAS 3326 a0 2esse 82 82
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL S8 ey 8249044 325 A8
COMPLEXO SOJA 14915 433463 6012688 2%  Sea24s B2 1027
COMPLEXO SUCROALCOOLERO 118955 344317 030 708179 594 745
COUROS, PRODUTOS DE COURO E PELETERIA 1207 11387 14 12259 87 198
DEIAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANMAL 686 ssas  ee2n 3289 so70 15 218
DEIAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL sBS05  aies 108630 67 41815 129 151
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 7725 197619 406050 683 3815 90 153
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 2748 17540 ses4 4272 44119 26 190
FUIO E SEUS PRODUTOS 7058 11882 133088 408 120047 76 428
LAcTeOS 0088 2383 a3 4sses 770 W0 82
PESCADOS 126609 115163 17274 116529 99255 510 80
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORICULTURA 2183 2608 1085 2306 as0 83 90
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERSOS 28481 wesr  eras2  wonm a7 21 56
PRODUTOS APCOLAS [} 6618 17.488 o 17.488 1643 -
PRODUTOS FLORESTAIS 116835 904350 104983 14683 903001 28 257

PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMINOSAS, RAZES E TUBERCULOS
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA)

95207 83045 1888 7728 S0&T2 39 183
106728 &7618 3471 128667 954% 736 208

RAGOES PARA ANIAIS ez 43 msw s ss2 405 42
sucos om0 usaw  tes1ze S5 s 123 430
TOTAL 12794247 7716672 11570662 1.33.405__10.234.257 28 45

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.




